
 ANO XLIV - Nº 573 | 14 DE FEVEREIRO DE 2025 | DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

Diretora Responsável – Maria Amélia Graniero (MTB 49.263) Departamento Comercial Tel:(13) 99715-3110 E-mail graniero@uol.com.br Internet: www.jornaldeperuibe.com.br

ANOS DE EMANCIPAÇÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Neste 18 de fevereiro,
Peruíbe completa 66 anos
de sua emancipação polí-
tico-administrativa, quan-
do passou de um simples

distrito de Itanhaém para
um município sempre em
desenvolvimento, apesar
dos problemas administra-
tivos e das crises econômi-

cas dos últimos anos. Os lí-
deres da Emancipação Polí-
tico-Administrativa de Peru-
íbe foram Geraldo Russoma-
no e João Bechir, cujo ple-

biscito de 24 de dezembro
de 1958 obteve a vitória
por unanimidade e des-
membrou-se de Itanhaém
em 18 de Fevereiro de 1959.
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Prepare-se para um final
de semana repleto de cultu-
ra, música, gastronomia e
muita diversão!

Confira a programação:

FEIRA DE ARTESANATO
DA PRAÇA FLÓRIDA

DE 14 A 16 DE FEVEREIRO
- Praça Flórida
- Exposição de produtos ar-

tesanais
- Praça de alimentação
- Quadras esportivas

PERUÍBE CELEBRA 66

6666

ANIVERSÁRIO DA CIDADE
DIAS 17 E 18

DE FEVEREIRO
- Praça Melvin Jones - Cen-

tro
- Shows incríveis para todas

as idades
- Espaço gastronômico com

food trucks
- Celebração da cultura e do

crescimento da cidade
Dois eventos imperdíveis

para celebrar Peruíbe e apro-
veitar o melhor da nossa ci-
dade. Chame a família e os
amigos e venha curtir!

Dois grandes eventos estão chegando a Peruíbe!
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EDITORIAL Dicas Oportunas
de Português

Alice Cleyde
Colacioppo
Prof. titular
de Língua

Portuguesa da
Prefeitura e

do Estado
de São Paulo

Este ano demonstrou
que a natureza cobra pelos
desmandos do ser huma-
no. E cobra caro!  Chuvas
anormais, alagamentos.
Enchentes por todo o país...

Aqui em Peruíbe hou-
ve muitos transtornos,
inundações de vários bair-
ros, por conta do assorea-
mento do Rio Pedro, por
descaso das sucessivas
administrações munici-
pais por anos a fio. A boa
notícia é que o prefeito Fe-
lipe Bernardo, contando
com a colaboração do ati-
vo governador Tarcísio de
Freitas, começou a desas-
sorear o Rio Preto, o que
deve minimizar os efeitos
das chuvas no futuro, es-
peramos! Mas precisamos
também que os cidadãos se
conscientizem que têm que
fazer a sua parte, não jo-
gando lixo nas ruas, córre-
gos, boca de lobo, etc.

Tivemos, com início no
dia 17 de janeiro e encer-
rado no último dia 9, o
evento Viva Verão Empreen-
dedor, promovido pelo Mi-
nistério do Empreendedo-
rismo e das Micro e Peque-
nas Empresas, em parceria
com o SEBRAE, a Prefeitura
Municipal de Peruíbe e o
Departamento de Cultura e
com grande adesão de vá-
rios segmentos empreende-
dores e culturais da cida-
de e alguns das cidades
próximas. O evento foi um
sucesso e, segundo seus
idealizadores, há a promes-
sa de eventos semelhantes
no futuro. Tomara que fa-
çam mesmo, pois o empre-
endedorismo agradece.

Peruíbe tornou-se muni-
cípio em 18 de fevereiro de
1959, tendo sido desmem-
brado do território de Ita-
nhaém. De lá para cá a ci-
dade tem crescido, entre
uma administração e ou-
tra, algumas boas, outras
nem tanto, mas o povo é
resiliente e, mesmo com di-
ficuldades, têm dado sua
contribuição para o cres-
cimento da cidade.

Peruíbe é uma cidade
jovem. O peruibense nato,
mais jovem tem no máximo
66 anos, o tempo de vida
da cidade de Peruíbe. Um
dia, conversando com um
amigo que nasceu aqui e se
dizia peruibense, eu lem-
brei: "você é itanhaense!"
Mas é claro quem nasceu
aqui antes de 18/02/1956
era itanhaense, pois aqui
era distrito de Itanhaém.
Uma grande parte dos ci-
dadãos que moram aqui
veio de fora, do entorno, da
região e várias parte do
país

Eu costumo dizer que
sou sorocabano de nasci-
mento, mas peruibense de
coração, assim como mui-
tos que vieram para cá!

PARABÉNS E VIDA LON-
GA PARA PERUIBE.

João Libero

Olá pessoal! Vamos rever
algo importante? Palavras
Parônimas e Homônimas. As
Parônimas são semelhantes
na grafia e pronúncia, porém
têm significados diferentes.
Vejamos algumas: cavaleiro
(que cavalga) e cavalheiro
(homem gentil). Aprender
(tomar conhecimento) e
apreender (capturar). Absor-
ver (aspirar) e absolver (per-
doar). Comprimento (medi-
da) e cumprimento (sauda-
ção). Descrição( ato de des-
crever) e discrição (quem é
discreto). Eminente (aquilo
que se destaca) e iminente
(prestes a acontecer). Infla-
ção (aumento de preços) e
infração (violação de uma
lei). Arrear (pôr arreios) e ar-
riar (abaixar). Emergir (vir à
tona) e imergir (mergulhar).
Flagrante (evidente) e fra-
grante (perfumado). Manda-
to (incumbência) e mandado
(ordem judicial). Pleito ( dis-
puta) e preito ( homenagem).
Soar (emitir som) e suar
(transpirar). Tráfego (trânsi-
to) e tráfico (comércio ilíci-
to). Delatar (denunciar) e di-
latar (alargar). Dirigente
(que dirige) e diligente (apli-
cado). As parônimas são
muito parecidas com as ho-
mônimas e todas elas fazem
parte do estudo gramatical
chamado Semântica (signifi-
cado das palavras). Vejamos
agora umas Homônimas (que
podem ser homógrafas e ho-
mófonas): jogo (substantivo)
e jogo (verbo). Colher (subst.)
e colher (verbo). Denúncia
(subst.) e denuncia (verbo).
Consertar (reparar) e concer-
tar (harmonizar). Censo (re-
censeamento) e senso (juí-
zo). Acender (atear) e ascen-
der (subir). Pia (do verbo
piar) e pia (subst.). Caminho
(pode ser substantivo ou ver-
bo). Não façamos confusão
ao usá-las no nosso dia a
dia! Até a próxima!

uando se trata de
uma situação de ris-

co ou quando o agressor
está visivelmente altera-
do, não pode ser conside-
rado crime de omissão de
socorro. A lei diz que é
omissão deixar de prestar
assistência quando possível
fazê-la sem risco pessoal.

Entretanto, é preciso
conscientizar a população
de que temos o dever de
ligar e pedir ajuda as auto-
ridades quando não pode-
mos intervir de forma di-

Omissão de socorro ou falta de solidariedade?
Omissão de socorro é um assunto polêmico e depende muito das circunstâncias

em que ocorre para ser caracterizado como crime. Porém, ter compaixão
e preservar pela vida de quem está em risco é um dever de todos os cidadãos

reta. Só assim será possível
reduzir alguns crimes. Prin-
cipalmente àqueles pratica-
dos contra as mulheres, cri-
anças, idosos e animais.

No Brasil, é comum uma
testemunha ficar inerte a
uma situação de criminali-
dade, e não prestar socorro
ou pedir ajuda. A quantida-
de de vídeos e fotos posta-
das em redes sociais que
registram acidentes ou
agressões sem que haja au-
xílio, comprova a polêmica
que este assunto desperta -

fato ainda mais triste, quan-
do as imagens são feitas por
uma pessoa e não uma câ-
mera remota. O cidadão que
presencia uma cena de vio-
lência (seja ela qual for),
caso não possa intervir, tem
por obrigação avisar as au-
toridades competentes so-
bre tal episódio.  É possível
melhorar o panorama de cri-
minalidade do País, quando
se coloca em prática o de-
ver de socorrer quem está
em perigo. A falta de soli-
dariedade atinge boa parte

Nos dias 21, 22 e
23 de abril de 2025
acontecerá em Peruí-
be a maior rede de
Festivais Colaborati-
vos de Criatividade
do Mundo.

Com o tema "Ge-
rações criativas:
Transformando Ta-
lentos em Impacto".

Seja um inspira-
dor, um voluntário,
anfitrião ou patroci-
nador do evento. Ins-
piradores - compartilhe seu talento com uma palestra, oficina,
apresentação musical, teatro, dança, artesanato ou exposição;
Voluntários - colabore na organização antes ou durante o even-
to; Anfitriões - abra as portas do seu espaço para receber ativi-
dades criativas. Essa é a sua oportunidade de se conectar com
uma comunidade que impulsiona ideias e inovação. Faça sua
inscrição no site https://worldcreativityday. com/brazil/perui-
be/home nos dias 27/01 a 23/02 e aguarde a seleção. Siga o
Instagram @_ateliedanati para mais informações.

da população (até mesmo
por uma questão de
medo, insegurança). É
preciso relembrar o valor
da vida e protegê-lo quan-
do isso estiver ao nosso al-
cance.  Parece que as pes-
soas estão anestesiadas e
não se importam com o
que ocorre a sua volta.
Nunca devemos nos calar
e fingir que não estamos
vendo ou ouvindo alguém
em risco, porque um dia
pode ser que sejamos nós
precisando do socorro.

Dra. Christiane Faturi Angelo Afonso - OAB/SP 181.130
vice-presidente da Associação Nacional de Síndicos e

Gestores Condominiais e instrutora em treinamentos corporativos.
christiane@faturiangelo.com.br | www.faturiangelo.com.br
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FELIZ ANIVERSÁRIO PERUÍBE - "PERUÍBE CURIOSO"
... 18 de Fevereiro de 2025,

Parabéns Peruíbe, pelo ani-
versário! Parabéns pelos seus
66 anos!

Falemos um pouco sobre
o Processo Legislativo Estadu-
al que tratou da Emancipação
Político-Administrativa de Pe-
ruíbe e sobre a Instalação da
Sede do Poder Executivo Mu-
nicipal.

Peruíbe, por força de Lei,
como resultado do Plebiscito
realizado no dia 24 de Dezem-
bro de 1958, desmembrou-se
de Itanhaém em 18 de Feve-
reiro de 1959. Nesse mesmo
ano foram realizadas as elei-
ções municipais para Prefei-
to, Vice-Prefeito e Vereadores.
Nove Vereadores foi o núme-
ro de Legisladores estabeleci-
do pela legislação de então,
para compor o Legislativo pe-
ruibense. Os eleitos foram
empossados, em seus cargos,
no dia 1o  de Janeiro de 1960.

É interessante frisar que a
Lei 5.285/1959, teve sua ori-
gem no Projeto de Lei nº 2.052,
de 11/12/1958, de autoria da
Comissão de Divisão Admi-
nistrativa e Judiciária, que
dispunha sobre o “Quadro Ad-
ministrativo e Judiciário do
Estado para o Quadriênio
1959/1963”. Sua tramitação
regimental foi Ordinária. O
Projeto recebeu 63 Emendas
em seu Parecer de 19/12/1958
apresentado pelo Relator Es-
pecial Deputado Antonio
Mastrocola. Já no dia 23 de
Dezembro de 1958 o Projeto
recebeu Parecer Favorável, da
Comissão de Divisão Admi-
nistrativa e Judiciária, porém,
com Substitutivo.

Em Sessão única realiza-
da no dia 29 de Dezembro de
1958, o Substitutivo foi apro-
vado, com a Redação Final. A
publicação no Diário Oficial
do Estado ocorreu no dia 31
de Dezembro daquele ano,
como sendo a Lei nº 5.121. Eis
que no dia 06 de Janeiro de
1959 foi publicado no Diário
Oficial do Estado o Autógrafo
nº 5.622, do Presidente da As-
sembléia Legislativa do Esta-
do, de 20 de Dezembro de
1958. Mas, no dia 05 de Feve-
reiro de 1959, o Diário Ofici-
al do Estado publica a Men-
sagem nº 576, do Governador
Carvalho Pinto, Vetando par-
cialmente o Projeto.

Na Sessão, do Legislativo
Estadual, realizada no dia 6
de Fevereiro o Veto do Gover-
nador foi rejeitado, assim no
dia 19 de Fevereiro de 1959
foi publicada a Lei nº 5.285/
1959 Promulgada pelo Presi-
dente da Assembléia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo,
Deputado Francisco Franco,
inclusive com a parte vetada.
A citada Lei não tratava ape-
nas da “criação” do Municí-
pio de Peruíbe, mas de tantos
outros e, também, da atuali-
zação do “Quadro Administra-
tivo e Judiciário do Estado
para o Quadriênio 1959/1963.

Finalmente no dia 11 de
Março de 1959, dita Lei rece-
beu uma Retificação, porém
sem qualquer prejuízo para o
Município recém-criado. Re-
gistra-se aqui que a Lei nº
5.285/1959, foi revogada pela
Lei 12.470 de 22 de Dezembro
de 2006, originada do Proje-
to de Lei nº 328/2006, que re-
vogava as Leis do período
compreendido entre os anos
de 1953 a 1961. A Lei nº
12.470, acima mencionada
tratava da Consolidação das
Leis Estaduais e não causou
quaisquer prejuízos aos Mu-

nicípios paulistas. O curioso é
que Peruíbe, até então, era uma
Vila, de Itanhaém, e com a pu-
blicação da Lei 5.285 de 18 de
Fevereiro de 1959, Peruíbe foi
elevado a Distrito e Município,
através de um só Diploma Le-
gal. O então Prefeito de Itanha-
ém, Harry Forsell e seu Vice-
Prefeito Miguel Simões Dias,
administraram Peruíbe de 18/
02/1959 a 31/12/1959. Sim ad-
ministraram, simultaneamente,
dois municípios.  Ocorre que,
da “Zero Hora” (00:00h) ou
Meia Noite, de 1p  de Janeiro de
1960, até que os eleitos de Pe-
ruíbe tomassem Posse, o recém
criado Município permaneceu
sem Prefeito e sem Vereadores!
Por algumas horas houvera
uma vacância no Ato de Admi-
nistrar e de Legislar.

O Primeiro Prefeito, eleito,
do lugar, Dr. Geraldo Russo-
manno e seu Vice-Prefeito Al-
bano Ferreira, tão logo empos-
sados, diante dos munícipes, em
Sessão Solene de Posse dos Elei-
tos, comandada pelo Vereador
João Bechir – primeiro Presi-
dente da Câmara Municipal –
dirigiram-se ao Prédio, onde se
instalaria provisoriamente, a
Sede do Município, para então
de fato Administrar o novo Ente
Federativo.

O tal prédio, era uma Casa
e situava-se na esquina da atu-
al Avenida Padre Anchieta com
a atual Rua Francisco Garcia,
ali no Centro. Citada casa sus-
tentava em uma de suas pare-
des internas da varanda, mais
precisamente, sobre a porta da
entrada principal, uma peque-
na Placa, com o seguinte dizer:
“VILA ROMANA”. Não sei por
qual razão. Pois bem, ali esta-
va o primeiro prédio onde a Pre-
feitura Municipal foi instalada.
Dito prédio fora cedido, por em-
préstimo, pelo Sr. Nicolau Pres-
tes.

Nicolau Prestes era um dos
Sócios da Sociedade Comercial
Imobiliária Peruíbe Limitada –
SCIPEL. Esta Empresa já opera-
va em Peruíbe, desde antes da
Emancipação, inclusive, até
nossos dias um pequeno trecho
do território do Município, no
quadrilátero geográfico com-
preendido entre as atuais vias
públicas, denominadas Aveni-
da Padre Anchieta, Avenida São
João, Avenida Governador Má-
rio Covas Junior e a Rua Andre-
nandes Costa está situado o Lo-
teamento SCIPEL.

Coincidentemente, o prédio
onde se designou a instalação
da Câmara Municipal, ficava
ao longo da mesma via pública
(Padre Anchieta), de localização
da Prefeitura Municipal, porém,
mais próximo do aglomerado
habitacional. Lá o Legislativo
Municipal funcionou até o iní-
cio dos anos 1980.

Interessante trazer à lume
que, após a instalação do novo
Município, por força da Lei que
o criara, Itanhaém tinha um
prazo de 30 (trinta) dias para

Jairo
Costa é

nascido em
Peruíbe, antes

do início do
processo de

Emancipação
Político-

Administrativa

enviar a Peruíbe o Livro de Es-
crituração e a Prestação de Con-
tas, esta devidamente docu-
mentada. Desta forma o Muni-
cípio que dera origem ao novo,
poderia exigir 10% (dez por cen-
to) da receita arrecadada no
período em que o município de
Peruíbe fora administrado por
Itanhaém, isto é, de 18/02/1959
a 31/12/1959.

O RITO LEGAL NO LEGISLATIVO
ESTADUAL PARA A

EMANCIPAÇÃO DE PERUÍBE
Resolução ALESP nº 302 de

28.11.1958...”determina a rea-
lização de Plebiscito de Consul-
ta à população de Peruíbe, mu-
nicípio de Itanhaém, Comarca
de Santos, que se pretende seja
elevado a Município”.

Projeto de Lei n° 2.052 de
11.12.1958 (Lei nº 5.285/1958 –
“Quadro Administrativo e Judi-
ciário do Estado para o Qua-
driênio 1959/1963).

O Plebiscito foi realizado
no dia 24.12.1958, os eleitores
votaram pelo desmembramen-
to de Itanhaém.

Parecer do Relator, favorá-
vel, Aprovado com 63 Emendas,
em 19.12.1958.

Parecer da Comissão de Di-
visão Administrativa e Judiciá-
ria, favorável, com Substituti-
vo em 23.12.1958.

Substitutivo aprovado, em
Sessão Única, com Redação Fi-
nal, em 29.12.1958.

Publicação no Diário Ofici-
al do Estado, em 31.12.1958 (Lei
nº 5.121).

Autógrafo nº 5.622 de
2012.58, do Presidente da As-
sembléia Legislativa do Estado,
publicado no Diário Oficial do
Estado em 06.01.1959.

Mensagem nº 576, do Go-
vernador Carvalho Pinto vetan-
do Parcialmente o Projeto de
Lei, publicada no Diário Ofici-
al do Estado em 05.02.1959.

Sessão do Legislativo Esta-
dual, Rejeita o Veto do Gover-
nador, em 06.02.1959.

Lei nº 5.285, Promulgada
pelo Presidente da Assembléia
Legislativa é publicada no Diá-
rio Oficial do Estado, em
19.02.1959

A Lei nº 5.285, de 18.02.1959,
recebeu uma Retificação no dia
11.03.1959.

A Lei nº 5.285, de 12.02.1959
e todas as demais do período 1953/
1961 foram revogadas pela Lei nº
12.470, de 22.12.2006 (originá-
ria do Projeto de Lei nº 328/
2006).

INSTITUTO GEOGRÁFICO E
CARTOGRÁFICO DE SÃO PAULO

... MUNICÍPIO DE PERUÍBE .
Distrito e Município criados
com território desmembrado,
do município de Itanhaém, pela
Lei nº 5.285, de 18/02/1959.

Divisas do Município
1 – Com o Município de

Iguape Começa no Oceano
Atlântico, na barra do rio Una
do Prelado sobe pelo braço da
esquerda até o estreito do Man-
gue, onde passa a linha telegrá-
fica; alcança a rumo, o leito do
rio do outro lado do estreito;
sobe pelo rio Una do Prelado
até a foz do córrego do Morro
do Maceno; sobe por este até a
sua cabeceira mais setentrio-
nal; continua pelo espigão que
deixa, à esquerda as águas do
rio Itinguçu e, à direita, as
águas do rio Guaraú; ganha o
alto da serra dos Itatins, no
pião divisor entre as águas dos
rios Itinguçu, do Azeite e Gua-
raú.

2 - Com o Município de Ita-
riri Começa na serra dos Itatins,
no pião divisor entre as águas

ADVOGADOS DELIVERY

PEIXARIA

CRECI-1564 J

Av. Pe. Anchieta, 2638
Jd. Ribamar - Peruíbe - SP

(13) 3346-2050

IMÓVEIS
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HOSPEDAGEM

VETERINÁRIA

dos rios Una do Prelado, do
Azeite e Guaraú; segue pelo di-
visor entre as águas dos rios
do Azeite e Guaraú e entre as
águas dos ribeirões do Cabu-
çu, Catanduva e do Grilo, à es-
querda, e as do rio Guaraú, à
direita, até a cabeceira mais
ocidental do ribeirão Serri-
nha, pelo qual desce até a sua
foz do ribeirão Quatinga; des-
ce por este rio até o rio Bran-
co; segue pelo divisor entre as
águas do córrego Vermelho e
as do rio Preto, até o morro
do Guatiaia, no divisar entre
ás águas dos rios Guanhanhã
e Preto; segue por este divisor
até o morro Alto; segue pelo
contraforte até a foz do ribei-
rão da Figueira, no rio Gua-
nhanhã; continua pelo con-
traforte que deixa, à direita,
as águas deste último, até o
alto do espigão entre as águas
dos rios Guanhanhã e São
Lourencinho.

3 - Com Município de Pe-
dro de Toledo Começa no divi-
sor entre às águas dos rios
São Lourencinho e Guanha-
nhã, no ponto de cruzamento
com o Contraforte da margem
direita do rio Guanhanhã, que
finda na foz do ribeirão da Fi-
gueira; segue pelo referido di-
visor que deixa, à direita, as
águas dos rios Guanhanhã e
Preto e, à esquerda, o do São
Lourencinho até a cabeceira
do ribeirão Itariru - Mirim.

4 - Com o Município de Ita-
nhaém Começa no divisor São
Lourencinho - Preto, na cabe-
ceira do ribeirão Itariru-Mi-
rim, pelo qual desce até sua
foz no rio Preto; sobe pelo rio
Preto a foz do rio Crasto, pelo
qual sobe até encontrar o pro-
longamento do eixo da aveni-
da Santa Cruz do loteamento
da Estância São José, do Cír-
culo Operário Ipiranga de São
Paulo; segue por esse prolon-
gamento até a avenida Santa
Cruz; segue pelo eixo da ave-
nida Santa Cruz e, ainda, por
seu prolongamento, até o Oce-
ano Atlântico.

ILHAS
Fazem parte integrante do

município as Ilhas de Peruíbe
e Guaraú, que pertencem ao
distrito de paz da sede do mu-
nicípio.

Redação dada pela Lei Es-
tadual nº 8.092, de 28/02/
1964.

Observações minhas:
1- Referente ao Item 1,

que trata da divisa com o mu-
nicípio de Iguape registre-se
onde se faz a seguinte citação:
..... rio Una do Prelado sobe
pelo braço da esquerda até o
estreito do Mangue, onde pas-
sa a linha telegráfica; a men-
cionada Linha Telegráfica, as-
sim que deixa a margem es-
querda do Rio Una do Prelado
e cruza o rio segue seu trajeto
em meio a vegetação, por so-
bre o leito da Ilha Fluvial de-
nominada AMEIXAL. Ainda,
hoje é possível ver os vestígi-
os de seu traçado, em linha
reta, pois ali passava a a cha-
mada Linha do Telégrafo.

2- Estranho que as Ilhas
marítimas, do Boquete, do
Guararetama e a Laje do Parna-
puã não foram inseridas no tex-
to da Lei nº 8.092/28.02.1964.
Peruíbe 26 de Novembro de 2024.

18 de Fevereiro é dia de celebrar esse pedacinho de
paraíso que a gente tem a sorte de chamar de casa. São
66 anos de praias lindas, natureza que inspira e de uma
comunidade cheia de energia e acolhimento.

A Magueta tem orgulho de fazer parte dessa cami-
nhada, ajudando a construir um futuro mais sustentável
e aproveitando o sol que nunca deixa de brilhar por aqui.

Que venham muitos anos de crescimento, união e
respeito pela nossa cidade tão especial. Essa homena-
gem é para essa cidade, que continua conquistando co-
rações e nos enchendo de orgulho. Que sua energia e
beleza sigam encantando por muitos e muitos anos!
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ANIVERSARIANTE
Parabéns Bruno Celestino

que estreou idade nova no dia
02 de fevereiro. O aniversari-
ante é filho do casal David e
Liamara Celestino.

BRINDE À AMIZADE !
Elas se reúnem uma vez por mês para um jantar e

muito bate papo, são amigas de Peruíbe que tem um gru-
po muito animado e de bem com a vida.

Gracia Domingos, Eva Lecina, Manoli Lecina, Arlete Petrilho, Joice
Petrilho, Marli Pimentel, Rosemeire Martins, Grassi Dutra e Cida Gallo

HAPPY BIRTHDAY
Dia 06 de fevereiro foi dia de festa na família Orecchio para comemorar

o aniversário da querida Lenita Orecchio, com a família reunida
a festa aconteceu em Campinas, cidade onde nasceu a aniversariante.

O casal Lenita e Luiz Antonio Orecchio Lenita Medeiros Orecchio,
Eleni Medeiros, Sônia Orecchio

e Paulo Cezar Augusto e Flávio Schmidt

FLASH
A judoca medalhista de ouro brasi-
leira nas Olimpíadas de Paris em
2024, Beatriz Souza, junto com a
mamãe Solange Rodrigues de Sou-
za no centro da cidade de Peruíbe.

TORNEIO DE BASQUETE
O 1º Torneio de Basquete 3x3 Agustin Stin, reuniu atletas de Peru-

íbe e de várias cidades que praticam o basquete amador e profissio-
nal masculino e feminino, para prestigiar o grande evento que acon-
teceu na quadra do Colégio Objetivo nos dias 01 e 02 de fevereiro.
Parabéns ao atleta Jorge Luiz que fez uma linda homenagem ao Agus-
tin Stin grande jogador e técnico de basquete, jogou em várias equi-
pes, fora de quadra foi supervisor, técnico, auxiliar, assessor de im-
prensa, um apaixonado pelo basquete, com sacrifício montou times
da região para representar Peruíbe e disputar os campeonatos mais
importantes, nunca mediu esforços para levar o nome de Peruíbe
para as quadras e ginásios de São Paulo. Agustin faleceu no dia 03 de
setembro de 2014 em Peruíbe.

Tiago Maynart, Danilo Araújo, Jorge Luíz,
esta colunista e André Renato
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KARINA KRAMER - Acadêmica Efetiva da APELETRAS

No esquecimento, as lembranças,
cabelos brancos,
memória oscilante:
uma dança entre o ontem e o vazio.

Rumo aos noventa e cinco, o corpo resiste,
forte, raiz alemã.
Mas à noite, chama por seu pai,
como quem busca abrigo no passado.

Uma vida perdida em seu interior:
não lembra o nome das filhas,
mas as letras das músicas antigas...
Ah, essas, o tempo não levou!

Nelson Gonçalves é o preferido,
um eco que revive histórias.
Por breves instantes,
a emoção encontra o passado,
e ele volta a ser inteiro.

No caminho da finitude,
há ternura e despedida.
Penso no dia em que, como Nelson,
cantarei com o coração apertado:
'Naquela mesa está faltando ele,
e a saudade dele está doendo em mim'.

Meu pai
Parabéns aos Aniversariantes

do mês de Março
01 - Magali Perugine
02 - Camila F. de Santana
03 - Manoel de Souza
05 - Alberto Santos Ruiz
05 - Lilian S. Matsuda
05 - Josefa Venâncio
05 - Rose Uraguti
06 - Neusa Paiva
06 - João Carlos C. Moreira
08 - Hillary Grosso
08 - Denise Aragão
09 - João Arruda Filho
09 - Oraides Saturno
09 - Igor Cravo
09 - Julieta F. Omuro
10 - Marquinhos Costa
11 - Rosangela dos Santos
12 - Hilda Paiva
12 - Gustavo Y. Talauskas

14 - Marlene R. de Santana
14 - Zeneide Preto
14 - Milton Ferreira
16 - Raimundo Aranha
17 - Dani Lourenço
18 - Edward Cabral
19 - Marina Caseiro
19 - Maria Elizangela Souza
19 - José Valter Ortiz
20 - Nilson P. Miranda
20 - José Alves Queiros
20 - Arthur V iana de Paula
23 - Carlos Bex
25 - Hélio Fernando Córnea
25 - José Teodoro B. de Souza
25 - Antonio Marcos Soares
26 - V ilma Aparecida Silva
27 - Marcia M. Sodré de Paula
30 - João Heitor Kirsch

Fernando Alves, Daniele Mota, Maria Aparecida,
Carmen Lúcia, João Libero (Presidente da Academia),

Elaine Cristina e Leonice Campos

EMPREENDEDOR
A Academia Peruibense de Letras partici-

pou no dia 09 de fevereiro do Viva Verão -
Espaço Empreendedor em Peruíbe com a
divulgação de livros dos acadêmicos e das
coletâneas. Alguns livros foram doados para
sorteios durante o evento.

Karen Meier, Larissa Zenker, Cintia Depieri, Juciene
Timoteo, Rayssa Tanaka, Janete da Silva, Diego

Renoldi, Maria do Carmo Trovatti e Valquiria de João

ROTARY EM AÇÃO
No dia 30 de janeiro, o Rotary Club de Ita-

nhaém sob a presidência de Diego Renoldi,
fez uma doação ao Hospital Regional Jorge
Rossmann (Itanhaém) de 130 itens de en-
xovais para recém-nascidos, destinados a
bebês de famílias carentes nascidos na uni-
dade. Parabéns aos rotarianos que sempre
trabalham em prol do próximo.

A bela Tania Caruso, empresária da moda
e atriz curtiu um frio intenso em viagem tu-
rística por Istambul e Amsterdam, cidades
que ela adorou conhecer. Tania é filha de
Ivany e Dr. Antonio Carlos Caruso, irmã de
Sandra Caruso e do deputado estadual Jor-
ge Caruso.

A MODA
PELO MUNDO

Parabéns para a amiga
Luciane Araújo que

comemorou aniversário!
A aniver-

sariante fes-
tejou a data
com uma re-
cepção na
sua residên-
cia para mui-
tos amigos e
familiares. O casal Luciane e Garcia

com a doce filha Laura Garcia

Luciane rodeada de amigas
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Academia Peruibense
de Letras - APELETRAS

João Libero Rosa Marques
Presidente

CONVOCAÇÃO
 A APELETRAS - ACADEMIA PERUIBENSE DE LETRAS: convoca

seus Acadêmicos Efetivos  para a  Assembleia Geral que será
realizada no  dia  20  de  março de 2025, às 19 horas,  na sua
sede,  na Avenida Dr. Ernesto Dias de Castro 438, bairro Nova
Peruíbe, onde serão debatidas considerações gerais sobre a
redação do Estatuto Social, bem como a abertura das postula-
ções da candidatura à presidente da instituição, na próxima
eleição.

João Libero Rosa Marques - Presidente

Peruíbe se prepara para
receber o maior evento em-
presarial já realizado na ci-
dade. No dia 14 de março de
2025, o Hotel Âncora será pal-
co do "A Empresa do Futuro",
um encontro inovador que
reunirá empresários, empre-
endedores e profissionais de
diversos setores para discu-
tir temas essenciais ao suces-
so no mundo dos negócios.

Com uma programação
intensa e palestrantes reno-
mados, o evento abordará tec-
nologia, gestão, vendas, ma-
rketing digital, networking es-
tratégico, tributação e mode-
los empresariais do futuro. A
proposta é oferecer conteúdo
de alto valor e oportunidades
reais de crescimento, conec-
tando os participantes a um
ecossistema de inovação e
aprendizado.

Grandes nomes do mercado
O evento contará com es-

pecialistas de peso em diver-
sas áreas do mundo dos ne-
gócios. Entre os palestrantes
confirmados, estão:

Paty Varoni - Precificação
correta: o segredo para negó-
cios lucrativos

Isaac Braga - Como o tráfe-
go pago pode impulsionar sua
empresa

Alan Gomes - A importân-
cia de aparecer nas redes so-
ciais para construir reputa-
ção digital

Maior evento empresarial do Litoral Sul acontece em março e
promete transformar a forma como os negócios são feitos na região

"A Empresa do Futuro" reúne empresários, especialistas e grandes nomes
do mercado para um dia de imersão em inovação, gestão e crescimento"

Danubia Borba - O modelo
de empresas do futuro

Ariane Gaque - O profissio-
nal do futuro

Rosangela Costa - Conexões
que vendem: a arte do ne-
tworking estratégico

Evandro Mazzante - Vendas
e crescimento na contabilida-
de

Dr. Arthur e Dr. Martin - Pe-
jotização: riscos e oportunida-
des

Edson Alves -Estratégia e

navegação: O que Shackleton e
Amyr Klink podem nos ensinar
sobre navegar no mundo atu-
al?

Jô Nascimento - Reforma Tri-
butária: o que muda na prática
com o IBS e a CBS

UM DIA DE IMERSÃO NO
SUCESSO EMPRESARIAL
Além das palestras, o even-

to contará com momentos ex-
clusivos de networking, permi-
tindo que os participantes am-

pliem sua rede de contatos, fe-
chem negócios e encontrem
novas oportunidades. Tam-
bém haverá dinâmicas de gru-
po, painéis de discussão e
uma área de exposição com
empresas e soluções inovado-
ras. O evento será realizado
no Hotel Âncora, um espaço
moderno e confortável, com
capacidade para 200 pesso-
as. Os ingressos já estão à
venda e a expectativa é de
casa cheia.

OPORTUNIDADE ÚNICA
PARA EMPRESÁRIOS E

EMPREENDEDORES
Mais do que um evento, "A

Empresa do Futuro" se apre-
senta como um divisor de
águas para empresários que
desejam se destacar no mer-
cado. Ao reunir grandes espe-
cialistas e proporcionar con-
teúdo prático e aplicável, o
encontro promete transfor-
mar a visão e a estratégia dos
negócios da região.

SERVIÇO:
DATA: 14 de março de 2025
LOCAL:
Hotel Âncora - Peruíbe/SP
HORÁRIO: 09h às 18h
INGRESSOS:
https://www.sympla.com.br/
evento/empresa-do-futuro/
2807773?referrer=mail.google.
com&share_id=copiarlink
MAIS INFORMAÇÕES: www.
eventoempresadofuturo.com.br

E ste mês participamos
do evento Viva Verão
Empreendedor. Gran-

de sucesso. Participamos
promovendo a Academia Pe-
ruibense de Letras, divulgan-
do livros da autoria de al-
guns acadêmicos e coletâne-
as anuais da Academia. Ofe-
recemos alguns livros para
sorteio no final do evento, fi-
zemos amigos, revimos ami-
gos, enfim.

Este mês tivemos algumas
desistências na nossa insti-
tuição. Angela Maria Tavares
e Darcio Pasotto decidiram
resignar das respectivas cá-
tedras, bem assim Vera Divet-
ta Pasotto da função de Cola-
boradora Oficial. Procedeu-
se também a uma substitui-
ção, ao assumir a Diretoria
de Comunicação (então vaga
por desistência da titular an-
terior) o Vice-presidente José
Romeu Dutra, mais conheci-
do como Major Dutra, que
acumulará mais esse cargo.

As instituições como tudo
mais na vida costumam reno-
var-se... Três correligionários
afastam-se, mas apresentam-
se quatro postulantes para
este ano, fora duas acadêmi-
cas já admitidas, Daniele e
Karina.

Mais mudanças estrutu-
rais deverão acontecer ao
longo do ano, visando cada
vez mais a melhoria e o cres-
cimento da Instituição.

Este ano a Academia de-
verá promover alguns even-
tos ligados à educação, con-
cursos com estudantes e edi-
tará sua décima sexta cole-
tânea, além de dar continui-
dade às costumeiras reuniões
mensais e palestras, sempre
abertas ao público. Teremos
também o lançamento do
nosso site
www.apeletras.org.br .

 A Apeletras continua com
suas inscrições abertas para
o exercício de 2025, até 30 de
setembro. Informações pelo
whatsapp (13) 99671-0646 -
João Libero - Presidente, ou

celular (13) 99737-8466 -
Edwaldo Camargo, Assessor
da Presidência e Presiden-
te da Comissão de  Avalia-
ção. O currículo e o mate-
rial a ser avaliado, podem
ser enviados para o e-mail
joaolibero46@gmail.com  ou
para a  sede, na Avenida Dr.
Ernesto  Dias de Castro nº 438
- Nova Peruíbe - CEP 11772-
020 - Peruíbe, local em que re-
alizamos  as reuniões Men-
sais. A próxima acontecerá no
dia 13 de março, a partir das
19 horas, e você está desde já
convidado a participar.

OBS: NO DIA 20 DE MAR-
ÇO, HAVERÁ UMA ASSEMBLEIA
GERAL, ONDE SÓ OS ACADÊMI-
COS TERÃO DIREITO A VOTO,
MAS OS COLABORADORES PO-
DERÃO PARTICIPAR. ESSA AS-
SEMBLEIA IRÁ DISCUTIR AS MU-
DANÇAS PROPOSTAS PARA O
ESTATUTO SOCIAL E A POSTU-
LAÇÃO DOS CANDIDATOS À
PRESIDÊNCIA PARA A PROXIMA
ELEIÇÃO. TODOS OS ACADÊMI-
COS EFETIVOS ESTÃO CONVO-
CADOS.

Na foto ao lado, a equipe que participou: Fernando, Carmen,
Cassiane (Depto de Cultura) João e Elaine.

No momento da foto, faltou o Marcelo, que preferiu tirar a foto
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VIÉS CULTURAL - Peruíbe: Uma Gênese do Litoral Paulista

Fátima Cristina Pires
Historiadora, Especialista
em Patrimônio Histórico

e Mestre em Educação
Revisão por Noz Editoria

Imagem in CD-ROM Benedito Calixto - 150 anos
editado em 2003 pela Fundação Pinacoteca Benedicto Calixto, Santos/SP

omo todo mês de feve-
reiro, esta coluna quer
contar um pouquinho
da rica e extensa his-

tória de Peruíbe ou falar de
suas peculiaridades. Este
ano, eu quero escrever esta
coluna a seis mãos. Primeiro,
porque quero mostrar para
vocês o olhar histórico e sen-
timental de um dos mais fre-
néticos pesquisadores que a
região teve entre os finais do
século XIX e início do século
XX: Benedito Calixto. Vou co-
locar aqui, quase na íntegra,
um trecho do capítulo do seu
livro V ila de Itanhaém, onde
ele destaca a importância
histórica e cultural do atual
Sítio Arqueológico Ruínas do
Abarebebê, local onde este-
ve pessoalmente inúmeras
vezes, tanto para estudar in
loco quanto para pintar, foto-
grafar ou simplesmente ob-
servar.

Em 1907, Calixto retirou do
local uma das mais ricas e
simbólicas peças da época: a
pia batismal, que foi dada à
Cúria Metropolitana. Posteri-
ormente, foi repassada para
os cuidados da USP, e hoje
essa peça ímpar se encontra
em exposição no Museu do
Ipiranga, fazendo parte de
seu acervo permanente.

Quero salientar que essa
passagem tão clara e objeti-
va de Calixto só foi possível
depois do trabalho impecável
de Gustavo Caperutto da
Mota, que fez a edição, a revi-
são, a diagramação e a capa
desta obra tão importante
para nossa história regional.

É importante salientar
que, no dia 1º de março, um
festivo sábado de carnaval,
esta obra será lançada no
Gabinete de Leitura José Ro-
sendo - Localizado na Praça
Narciso de Andrade nº 149 -
Centro Itanhaém.

Fique agora com as im-
pressões históricas de Bene-
dito Calixto sobre as Ruínas
do Abarebebê. Feliz aniversá-
rio, Peruíbe!

"(...) em 1555, segundo
Frei Gaspar, "ainda não exis-
tia povoação alguma no ter-
reno onde pelo tempo adian-
te foi situada a V ila de Ita-
nhaém…" existia, no entanto,
desde a época de Martim
Afonso, 1532 a 1533, a povoa-
ção fundada por ele na aldeia
dos itanhaens, conhecida
hoje por aldeia de São João
Batista e que fica entre os rios
Peruíbe e Itanhaém, no meio

C da praia de Peruíbe, duas lé-
guas ao Oeste da V ila de Ita-
nhaém.

Aí, sobre um pequeno outei-
ro a um quilômetro da praia, vê-
se ainda as paredes de pedra e
cal da igreja e colégio dos Pa-
dres Jesuítas.

Nota-se também os vestígi-
os da ladeira em degraus que
ia ter ao adro da igreja; a porta
de entrada e fachada do edifí-
cio voltados para o nascente e
dominando a praia; as janelas
laterais que davam para o cor-
redor; o púlpito; a pia batismal
de pedra em um postigo encra-
vada na parede; o lugar dos dois
altares colaterais e abertura do
arco-cruzeiro que dava acesso
à capela-mor.

Daí se dividia o edifício em
forma de T, com amplas galeri-
as, onde eram a sacristia e co-
légio. Desta parte do edifício só
restam os alicerces, que dificil-
mente se distinguem no meio
dos escombros, por entre es-
pesso matagal.

As raízes das figueiras-pa-
rasitas têm minado e fendido
as paredes em todos os senti-
dos, resultando o desmorona-
mento completo das paredes
do fundo e das galerias e corre-
dores. (...) Não se pode julgar
da sua importância pelas ruí-
nas que venho a descrever, po-
rém, pode-se avaliar atenden-
do-se à magnificência de suas
imagens; o bem-acabado de
seus retábulos, cujos fragmen-
tos ainda conservam se na Ma-
triz de Itanhaém, para onde fo-
ram trazidos em 1761, quando
se inaugurou aquele templo,
visto como a igreja dos Jesuítas
da aldeia de São João achava-
se já em ruínas e em completo
abandono.

Em 3 de fevereiro de 1829, a
Câmara de Itanhaém, em ses-
são ordinária, respondendo
aos quesitos de uma circular do
governo da Província de então,
diz o seguinte: "...não haver no
termo desta Vila, freguesia que
esteja em circunstância de ser
ereta em Vila, porque a fregue-
sia da aldeia de São João - de
Peruíbe - existe no estado de
completo abandono, sem igre-
ja, sem vigário e até sem fre-
gueses, que pela maior parte
têm se mudado para diversos
lugares desta Província…" .

Entre as magníficas imagens
trazidas dali em 1761 está a do
Senhor Bom Jesus do Bom Fim,
quase em tamanho natural,
que ocupa hoje o nicho central
do altar lateral da direita, na
referida Matriz de Itanhaém, a

imagem de Nossa Senhora da
Conceição que se acha na sa-
cristia, e fragmentos de outras,
como a imagem de São João
Batista que servia de padroei-
ro na aldeia e que hoje ocupa o
nicho da direita do altar-mor da
Matriz. Esta imagem é uma ver-
dadeira perfeição, em relação
à época: talhada em cedro, o
seu estado de conservação é
perfeito; parece uma escultura
moderna, e ninguém, a não ser
os que conhecem as tradições
que atestam, poderá avaliar a
idade dessas imagens, relíqui-
as preciosas que só a venera-
ção e a piedade dos fiéis têm
podido trazer até nós, perfeitas,
intactas, com o mesmo colori-
do, com o mesmo sentimento
que lhes deu o primitivo artis-
ta! Muito de propósito me de-
moro na descrição pálida que
tento fazer dessas imagens,
que outrora ocuparam os alta-
res da igreja dos Jesuítas, da
pobre ignorada aldeia de São
João Batista dos Itanhaens.

Têm elas para mim valor
inextinguível. Além de serem
objetos de grande veneração
pelo que simbolizam, pelo que
representam na nossa fé cris-
tã, na nossa fé católica, de que
sou fervoroso adepto, são tam-
bém relíquias preciosas da
nossa história; são os únicos
documentos que possuímos e
que lembram os primeiros dias
da fundação desta V ila, e os
primeiros esforços dos seus
colonizadores, dos seus missi-
onários.

Se no Museu de História do
Rio de Janeiro se guarda com
tanta veneração o pedaço de
cruzeiro que noutros tempos
dizem que existia no adro da

primeira igreja de São V icente,
e, segundo a tradição, era bei-
jado por Anchieta, sempre que
por ali passava em suas excur-
sões pelo litoral, por que não
se há de amar e respeitar es-
sas imagens venerandas que
ouviram as suas preces e foram
também beijadas e veneradas
por ele?!

***
Nos papéis que restam do

arquivo do Convento da Matriz,
bem como no arquivo da Câma-
ra, nada consta da fundação
desta igreja. Apenas a tradição
popular ainda vivamente a ela
se refere. Sabe-se que, ao ben-
zerem a nova Matriz desta Vila
em 1761, foi trazido para ela
tudo quanto restava de valor
nessa igreja, que daí em diante
fora abandonada, restando
apenas hoje as paredes em vol-
ta de um espesso matagal.

É lamentável que os nossos
historiadores nem de leve se
referiram a essa povoação, ao
colégio que evidentemente é o
segundo fundado nesta Capita-
nia pelos primeiros Jesuítas
que aqui aportaram em 1549.
Nos arquivos da companhia,
sem dúvida, haverá dados a res-
peito. E também é provável que,
nos manuscritos deixados por
José de Anchieta, Vida dos reli-
giosos da Companhia de Jesus,
que se guardam inéditos na Bi-
blioteca Pública do Rio de Ja-
neiro, se encontrem referênci-
as no assunto.

No entanto, como as minhas
investigações não permitem
chegar até lá, deixo o encargo a
outrem que se proponha com
mais vantagem fazer tais esca-
vações. O meu intuito não é es-
crever a história dessa povoa-

ção, somente, porém, lembrar
a sua existência, provar a anti-
guidade, pensando que de qual-
quer forma poderá interessar
aos arqueólogos do futuro, por-
quanto até a época presente
ainda não mereceu a honra de
ser estudada e descrita pelos
nossos historiadores.

(...)
Não se deve relevar seme-

lhante falta, porque nessa épo-
ca ser-lhes-ia fácil vir até cá,
apesar das dificuldades da vi-
agem e da pobreza do lugar, e,
se não encontrasse nos arqui-
vos da Câmara fatos dignos de
nota - o que não acredito - po-
deria, com pouco trabalho, ir
até a aldeia de São João Batis-
ta, indagar da tradição ainda
recente dos anais que de algu-
ma sorte contribuiriam, estou
certo, para o esclarecimento da
nossa história, que, apesar de
recente, é tão vaga e tão cheia
de conjecturas.

A aldeia-capela de São João
Batista não foi, como muitos
poderão supor, uma capela sem
importância, de existência efê-
mera, como muitas que os Je-
suítas fundaram pelo nosso
sertão e litoral. Não era uma
cabana ou palhoça servindo de
capela e colégio; não. Ao con-
trário, era uma igreja solida-
mente construída, com boas
proporções, com o magnífico
colégio onde os Padres doutri-
navam os gentios e faziam no-
viciado. Segundo reza a tradi-
ção, era um templo e uma insti-
tuição assaz importante naque-
le tempo.

As suas paredes em ruínas
e as imagens dos santos, que
se conservam na Matriz desta
V ila, são os documentos que
atestam a minha afirmação e
que podem ser examinados.

Quanto à sua antiguidade e
a sua fundação, está evidente-
mente provada que data do
tempo, já não digo dos Jesuí-
tas, mas de Martim Afonso de
Souza, entre 1532 e 1534.

***
(...) Machado de Oliveira, em

seu livro Quadro Histórico da
Província de São Paulo, na par-
te que se refere à etnografia
indígena, diz: Dos Tupis su-
põem-se provinda, além de ou-
tras tribos desconhecidas, a dos
Itanhaens e mais outra, que
deu pessoal para se formar a
aldeia de Peruíbe, posta no li-
toral a pouca distância da de
Itanhaém, sendo ambas de ori-
gem comum e exclusivamente
etiófagas.

A aldeia dos itanhaens foi

fundada perto do local em
que teve assento a povoação
do mesmo nome, a qual, em
1561, foi criada Vila etc. A al-
deia de Peruíbe a que o histo-
riador se refere, hoje capela
do mesmo nome, acha-se si-
tuada no fim da praia, duas e
meia léguas ao sul da aldeia
de São João Batista. Devia ser,
nos tempos primitivos, um
pequeno aldeamento, porque
o núcleo principal da aldeia
era em São João Batista, onde
se deu princípio à povoação,
perto do local em que, mais
tarde, em 1561, foi criada a
Vila de Nossa Senhora da Con-
ceição de Itanhaém.

A população de Itanhaém,
eleita por Martim Afonso, não
foi no lugar em que hoje se
acha a atual V ila, porém na
aldeia de São João Batista, da
tribo dos itanhaens.

Logo que aqui chegaram os
primeiros Jesuítas, em 1549,
foram ali residirem entre os
indígenas e colonos, antes de
fundarem o colégio em Pirati-
ninga, e deram imediatamen-
te começo às obras da igreja e
do estabelecimento do colé-
gio. A povoação floresceu até
o ano de 1561, quando, talvez
já por discórdias havidas en-
tre os colonos e os Jesuítas,
por causa da escravidão dos
índios, os colonos portugue-
ses se desligaram da aldeia
de São João Batista e vieram
fundar a povoação da Concei-
ção de Itanhaém no lugar que
hoje vemo-la; ficando aquela
aldeia como uma redução sob
o domínio exclusivo dos Pa-
dres Jesuítas e habitada so-
mente pelos seus catecúme-
nos.

Após a expulsão dos Jesu-
ítas do Brasil, caiu esta aldeia
em extremo abandono.

As poucas famílias que
hoje ali residem em torno do
templo arruinado são todas
oriundas do lugar e descen-
dem dos primitivos índios, dos
quais ainda se conservam não
só certas tradições, como par-
te dos usos e costumes, so-
bretudo no físico, que ainda
mantém o mesmo tipo, sem
mescla de sangue europeu ou
africano."

Benedicto Calixto
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Esse artigo eu quero fazer hoje a quatro
mãos. O principal objetivo é que vocês perce-
bam a suavidade que é o momento fotográ-
fico em relação ao registro das coisas,
como é libertador poder guardar uma ima-
gem. Parece um paradoxo, mas é uma for-
ma de congelar o tempo e, assim, congelar
o momento nesse milésimo de segundo que
seguirá pela posteridade, i lustrando a
história.

Então, a partir de agora, eu vou dar a pala-
vra ao fotógrafo Marcos Meneghessi, que vai
mostrar para nós essa magia de captar a ima-
gem.

Quero lembrar que o COFIT (Coletivo de Fo-
tografia de Itanhaém) possui contas nas redes
sociais, promove encontros, exposições, saí-
das fotográficas e irá, no mês de abril, organi-
zar e gerenciar o Primeiro Salão de Fotografia
de Itanhaém.

Boa leitura e captação!

FOTOGRAFIA, IDENTIDADE E SOCIEDADE
Em cada clique, uma escolha. Em cada en-

quadramento, um recorte da realidade. O ato
de fotografar vai além da simples captura de
imagens: ele carrega consigo a responsabili-
dade de quem decide o que merece ser visto,
lembrado e compartilhado. O olhar do fotó-
grafo não é neutro, e o objeto fotografado nun-
ca é apenas um cenário.

Quando um grupo de fotógrafos decide ex-
plorar um espaço para um passeio fotográfi-
co, essa decisão reverbera além da estética. O
local escolhido, suas histórias, suas marcas e
até suas controvérsias dizem algo sobre a nar-
rativa que se deseja compartilhar com o mun-
do.

Ao escolher fotografar determinados espaços,
paisagens, instituições ou eventos, é crucial con-
siderar o contexto e as implicações sociais. Por
exemplo, ao registrar imagens de organizações
que enfrentam denúncias de abusos psicológi-
cos e físicos, o fotógrafo pode, ainda que invo-
luntariamente, reforçar ou legitimar práticas
conservadoras e prejudiciais.

Em contraste, ao direcionar a lente para co-
munidades indígenas, quilombolas ou pessoas
em situação de rua, a fotografia pode servir como
uma ferramenta poderosa para dar visibilidade
a grupos historicamente marginalizados, desta-
cando suas lutas, culturas e resistências.

Essa escolha evidencia a responsabilidade
ética envolvida na captura e disseminação de
imagens, especialmente quando estas têm o po-
der de perpetuar narrativas de opressão ou, por
outro lado, promover inclusão e conscientização.

Da mesma forma, ao fotografar paisagens

deslumbrantes ou rostos de pessoas anônimas,
é importante perguntar: estou apenas buscando
a beleza ou estou contribuindo para uma narra-
tiva? Uma paisagem intocada pode esconder con-
flitos ambientais e disputas territoriais. Um re-
trato pode capturar a essência de uma pessoa ou
reduzir sua complexidade a um estereótipo.

A arte é um reflexo da sociedade, mas tam-
bém é um instrumento de transformação. O fotó-
grafo é, por natureza, um curador de narrativas.
O que ele decide mostrar contribui para manter
estruturas de poder ou para questioná-las. O belo,
o poético, o esteticamente "agradável" podem ser
armadilhas que reforçam padrões excludentes,
apagando realidades que incomodam. O viés
político da fotografia não está apenas no con-
teúdo explícito da imagem, mas na decisão do
que foi digno de ser registrado. Optar por igno-
rar as denúncias de um lugar, fotografar sem con-
siderar o contexto social ou ambiental, é tam-
bém um posicionamento.

Por isso, antes de sair para o próximo pas-
seio fotográfico, vale refletir:

O que estou escolhendo mostrar ao mundo
com minhas fotos?

O lugar que vou fotografar contribui para
reforçar narrativas conservadoras ou excluden-
tes?

Estou capturando a beleza ou romantizan-
do um espaço que silencia vozes importantes?

Ao fotografar paisagens e pessoas, estou
respeitando suas histórias e contextos?

Qual é o impacto social da minha fotogra-
fia?

O passeio é apenas uma atividade estética
ou um ato de reafirmação de privilégios?

Fotografar é mais do que ver; é interpretar,
questionar e, acima de tudo, decidir.

O próximo passeio do seu fotoclube vale
mesmo a pena? Qual a responsabilidade que
você assume com o próximo clique? Ou melhor,
de que lado da história você está?

 #blog #COFIT #Saída Fotográfica

Marcos Rogério Meneghessi
Marcos Rogério Meneghessi é fotógrafo e

agente cultural. Atua como presidente do Cole-
tivo de Fotógrafos de Itanhaém (COFIT) e Dire-
tor de Eventos da Fototech, dedicando-se à pre-
servação da memória cultural e ao fortaleci-
mento do fotoclubismo no Brasil.

 O pão nosso de cada dia
Foto de Marcos Meneghessi

Samba de Sábado
Foto de Marcos Meneghessi
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